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APRESENTAÇÃO

A Patologia Veterinária é uma área da Medicina Veterinária responsável pelo 
diagnóstico das doenças nos animais domésticos e selvagens, através do exame 
clínico do animal, dos tecidos e fluidos corporais. É dividida em dois ramos, a 
patologia da anatomia e a patologia clínica, ambas realizam o diagnóstico de doenças 
nos animais verificando se há risco para os humanos manusearem, consumirem 
ou conviverem com estes, sejam eles animais produtores de alimentos, animais 
selvagens ou exóticos, ou animais de companhia. Além do diagnóstico os veterinários 
patologistas têm um papel importante na descoberta de novas formas de tratamento, 
bem como a investigação científica de doenças pré-existentes, ou descobrindo uma 
nova doença.

Para tanto o conhecimento da fisiologia animal é importante, e desta forma 
conhecer o que está alterado nos estados patológicos. Já o conhecimento das 
patologias deve ser constantemente aprofundado, através de estudos, leituras, 
cursos e especializações. Desta forma a Editora Atena apresenta o livro Estudos 
em Patologia Veterinária, o qual traz estudos de patologia de cães, gatos, bovinos, 
equinos, pinguins, lambaris, mamíferos selvagens e coelhos. 

Bom estudo! 

Valeska Regina Reque Ruiz
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 ATENDIMENTOS CLÍNICOS DE MAMÍFEROS SELVAGENS 
NO HOSPITAL VETERINÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL 

FLUMINENSE NO PERÍODO DE 2007 A 2017

CAPÍTULO 8
doi

Sávio Freire Bruno
Universidade Federal Fluminense, Faculdade de 
Veterinária, Departamento de Patologia e Clínica 

Veterinária 
Niterói – RJ

Daphnne Chelles Marins
Universidade Federal Fluminense, Faculdade de 
Veterinária, Departamento de Patologia e Clínica 

Veterinária 
Niterói – RJ

Amary Nascimento Júnior
Universidade Federal Fluminense, Faculdade de 
Veterinária, Departamento de Patologia e Clínica 

Veterinária 
Niterói – RJ

Andréa Soffiatti Grael
Universidade Federal Fluminense, Faculdade de 
Veterinária, Departamento de Patologia e Clínica 

Veterinária 
Niterói – RJ

RESUMO: O Setor de Animais Selvagens da 
Faculdade de Veterinária da Universidade 
Federal Fluminense (UFF) localizado na cidade 
de Niterói, RJ, realiza atendimento clínico e 
cirúrgico de animais selvagens rotineiramente 
desde a década de 80. Sendo um importante 
local de referência no atendimento de espécies 
selvagens nativas e espécies exóticas ao 
longo dos anos no Estado do Rio de Janeiro. 
Este estudo contabilizou os atendimentos de 

mamíferos selvagens atendidos no Hospital 
Veterinário Universitário da UFF no período 
de 2007 a 2017 por meio da análise das fichas 
propedêuticas dos pacientes e informações dos 
livros de registros do setor. Foram atendidos 597 
mamíferos selvagens, destes 295 roedores, 282 
lagomorfos, 12 didelfimorfios, quatro primatas, 
dois carnívoros e dois indivíduos da Ordem 
Pilosa. As afecções que mais acometeram os 
pacientes atendidos foram as ectoparasitoses 
com 7,7% de casos, dermatites com 5,9% de 
casos, tumorações ou neoplasias com 5,2% de 
casos e 3,8% de casos de traumatismos, sendo 
muitos casos associados à falta de cuidados na 
criação e manejo dos animais. Sendo assim, 
a importância da disseminação pelo médico 
veterinário de animais selvagens, a respeito dos 
cuidados básicos de criação desses animais 
aos seus tutores e responsáveis legais.
PALAVRAS-CHAVE: Mamíferos selvagens, 
Manejo, Mamíferos exóticos, Clínica.

ABSTRACT: The Wildlife Sector of the 
Fluminense Federal University (UFF) Veterinary 
School located in the city of Niterói, RJ, has 
routinely performed clinical and surgical care 
of wild animals since the 1980s. Being an 
important reference point in the care of wild 
species native and exotic species over the 
years in the State of Rio de Janeiro. This study 
counted the visits of wild mammals treated at 
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the University Veterinary Hospital of UFF from 2007 to 2017 through the analysis of 
the propedeutic records of the patients and information from the records books of the 
sector. 597 wild mammals, of these 295 rodents, 282 lagomorphs, 12 didelfimorphs, 
four primates, two carnivores and two individuals of the Pilosa Order were attended. 
The most affected conditions were ectoparasites with 7.7% of cases, dermatitis with 
5.9% of cases, tumors or neoplasias with 5.2% of cases and 3.8% of cases of trauma, 
many of them cases associated with lack of care in the creation and management 
of animals. Thus, the importance of the veterinarian's dissemination of wild animals 
regarding the basic care of raising these animals to their tutors and legal guardians.
KEYWORDS: Wild mammals, Manegement, Exotic mammals, Clinical.

1 |  INTRODUÇÃO

Observa-se um expressivo interesse da sociedade, de forma geral, em possuir 
não somente cães e gatos domésticos, mas também, animais silvestres como os 
exóticos de companhia. Ferreira et al. (1999) relembra que, estes animais quando 
em cativeiro podem sofrer alterações fisiológicas e metabólicas por estarem 
submetidos a condições inadequadas quanto ao clima, nutrição, ambiente, densidade 
populacional, confinamento ou isolamento. Em geral, parte dos processos patológicos 
que acometem animais exóticos de companhia é decorrente do manejo inadequado 
devido o desconhecimento das necessidades básicas dos animais (BALLARD, 2003). 
Desta maneira, o objetivo deste estudo foi realizar o levantamento das espécies de 
mamíferos selvagens de vida livre e silvestres exóticos de companhia atendidos no 
Hospital Universitário de Medicina Veterinária Firmino Mársico Filho da Universidade 
Federal Fluminense (HUVET – UFF), RJ, e a contabilizar as enfermidades que 
acometeram esses pacientes. 

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Para tanto, foram contabilizados por meio de fichas propedêuticas dos pacientes 
e livros de registros do setor, os atendimentos dos mamíferos selvagens advindos 
de cativeiro e de vida livre durante o período de abril de 2007 à dezembro de 2017, 
no Setor de Animais Selvagens, do Hospital Universitário de Medicina Veterinária 
Firmino Mársico Filho da Universidade Federal Fluminense (HUVET), RJ, obtendo-
se as seguintes informações: total de atendimentos novos ou casos com recidivas, 
espécies atendidas, principais afecções e/ou ocorrências do atendimento médico 
veterinário. Os métodos de diagnóstico basearam-se em técnicas semiológicas, 
citológicas, exames histopatológicos, radiográficos e ultrassonográficos e/ou por 
meio de necropsia.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram atendidos 597 mamíferos selvagens, destes 295 (49,41%) pertenciam 
à Ordem Rodentia, 282 (47,23%) da Ordem Lagomorpha, 12 (2,01%) da Ordem 
Didelphimorphia, 4 (0,67%) da Ordem Primates, 2 (0,33%) da Ordem Carnivora e 
2 (0,33%) da Ordem Pilosa. Da Ordem Rodentia foram atendidos indivíduos das 
Famílias Cricetidae (140), Cavidae (77), Muridae (54) e Chinchillidae (24), já da 
Ordem Lagomorpha foram atendidos apenas indivíduos da Família Leporidae (282), 
da Ordem Didelphimorphia indivíduos da família Didelphidae (12), da Ordem Primates 
somente indivíduos da Família Callithrichidae (4), da Ordem Carnivora indivíduos da 
família Mustelidae (2) e da Ordem Pilosa um indivíduo da família Mymercophagidae 
e um da família Bradypodidae.

Em relação à origem dos animais atendidos, 96,6% (577) foram animais oriundos 
de cativeiro e 3,35% (20) oriundos de vida livre. As espécies atendidas podem ser 
verificadas na Tabela 1. 

Ordem Família Espécie Quantidade Porcentagem 

Carnivora Mustelidae Mustella putorius furo 2 0,33%

Didelphimorphia Didelphidae Didelphis aurita 12 2,01%

Lagomorpha Leporidae Oryctolagus cuniculus 281 47,06%

Lagomorpha Leporidae Sylvilagus brasiliensis 1 0,16%

Pilosa Bradypodidae Bradypus torquatus 1 0,16%

Pilosa Mymercophagidae Tamandua tetradactyla 1 0,16%

Primates Callithrichidae Callithrix sp. 4 0,67%

Rodentia Cavidae Cavia porcellus 77 12,89%

Rodentia Chinchillidae Chinchilla lanigera 24 4,02%

Rodentia Cricetidae Phodopus sungorus 140 23,45%

Rodentia Muridae Meriones unguiculatus 11 1,84%

Rodentia Muridae Mus musculus 9 1,50%

Rodentia Muridae Rattus norvegicus 34 5,69%

Tabela 1. Número de atendimentos por espécie de mamíferos selvagens no HUVET – UFF no 
período de 2007 a 2017. 

As afecções que mais acometeram os pacientes atendidos foram as 
ectoparasitoses com 46 (7,7%) casos, dermatites com 36 (5,9%) casos, tumorações 
ou neoplasias com 31 (5,2%) casos, traumatismos com 23 (3,8%) casos; seguidos 
de 19 (3,2%) casos de afecções dentárias, 18 (3,0%) casos de otocaríase, 17 (2,8%) 
de abscessos, 17 (2,8%) de fraturas, 15 (2,5%) de afecções oculares, 10 (1,6%) 
acometimentos de pododermatite, 8 (1,3%) de anorexia, 8 (1,3%) de pneumonia, 5 
(0,8%) casos de obesidade, 5 (0,8%) de infecção urinária, 5 (0,8%) animais atendidos 
com ascite, 5 (0,8%) com diarreia, 5 (0,8%) com presença de papilomatose, 4 (0,7%) 
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com intoxicação, 4 (0,7%) com timpanismo, 4 (0,7%) com osteomielite, 3 (0,5%) com 
constipação, 3 (0,5%) com desnutrição, 3 (0,5%) com presença de lipomas, 2 (0,3%) 
fêmeas com distocia materna e outras 2 (0,3%) com piometra, 2 (0,3%) animais 
com necrose tecidual e um (0,16%) caso de cada uma das seguintes afecções: 
coprofagia, candidíase, luxação, prolapso uterino, prolapso retal, edema generalizado, 
desidratação, fibropapilomatose, disquesia, lipidose hepática, coccidiose, artrose e 
raquitismo. Além de 14 (2,35%) procedimentos cirúrgicos e 23 (3,85%) pacientes que 
realizaram apenas exames complementares. Totalizando 321 (53,76%) pacientes 
com pelo menos uma afecção atendida no Setor de Animais Selvagens do HUVET – 
UFF no período de 2007 a 2017.

 Em todos os casos, a anamnese bem conduzida, o exame clínico físico e os 
exames complementares, constituem importante fator para o diagnóstico das possíveis 
enfermidades. A criação/manejo e a dieta são as principais causas de doenças, 
portanto, o histórico é fundamental para a correta conduta terapêutica (FERREIRA et 
al., 1999). 

Figura 1. (A e B) Prolapso em bolsa gutural de Phodophus sungorus associado à úlcera; (C) 
Otoacaríase em Oryctolagus cuniculus agente Cheyletiella parasitovorax (antes e após o 

tratamento); (D) Oryctolagus cuniculus com fratura de vértebra lombar, traumatismo causado 
por queda; (E) Callithrix sp. vítima de queimadura nos membros por eletrocussão, além de 
traumatismo craniano pela queda; (F) Bradypus torquatus com traumatismo nas unhas do 
membro anterior direito por atropelamento; (G) Procedimento de cistocentese em Cavia 

porcellus guiada por ultrassonografia; (H) Úlcera de córnea em Didelphis aurita, evidenciada por 
reação à fluoresceína; (I) Útero de Cavia porcellus evidenciando piometra após realização de 

ovariosalpingohisterectomia. 
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4 |  CONCLUSÃO

A Medicina de Animais Selvagens caracteriza-se pela importância sócio-
econômica e sanitária, principalmente pela crescente busca da consciência social 
sobre a importância do bem-estar animal e da conservação ambiental (LANGE, 2013).

Há, portanto, a necessidade de que Médicos Veterinários de Animais Selvagens 
se preocupem em difundir as informações dos cuidados básicos de manejo e em 
orientar os tutores a não obterem animais de origem ilegal, responsabilidade esta que 
engloba, inclusive, a saúde pública e ecossistêmica.

REFERÊNCIAS
BALLARD, B. M. The role of veterinary technicians in exotic animal medicine. Exotic animal 
medicine for the veterinary technician. 4 th. Blackwell Publishing. 2003.

FERREIRA, M. L., DURÃO, J. F., SILVA, J. F., CORREIRA, C. M. G., COSTA, F. G., LAPÃO, M. & 
CUNHA, M. B. Alguns aspectos da patologia dos animais silvestres e exóticos em cativeiro. 
Revista Portuguesa de Ciências Veterinárias, 94(530): 95-105. 1999.

LANGE, R. Das práticas em zoológicos à especialização dos dias atuais. Revista CFMV, ano XIX, 
n. 59, p. 13-15. 2013.



Estudos em Patologia Veterinária Sobre a Organizadora 154

Valeska Regina Reque Ruiz: Médica Veterinária formada pela Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná (2004), mestre em Medicina Veterinária pelo Centro de Aquicultura 
da Universidade Estadual Paulista (2005). Atua como professora no CESCAGE desde 
janeiro de 2011. Tem experiência na área de Medicina Veterinária, com ênfase em 
Histologia e Fisiologia Animal.

SOBRE A ORGANIZADORA



Estudos em Patologia Veterinária Índice Remissivo 155

ÍNDICE REMISSIVO

A

Alimentação  20, 45
Analgesia  88, 89, 97, 98
Anestesiologia  97, 98

B

Bezerros  37
Bovinos  24, 33, 114

C

Cães  64, 102
Conservação  49
Córnea  60, 64, 65

D

Diagnóstico  42, 47, 51, 52

E

Estudo  31, 41, 65, 76, 97

F

Faculdade  1, 7, 22, 48, 49, 55, 64, 71, 87, 88, 104, 105, 142, 148
Fetos  88
Fígado  24, 27

G

Gado  37
Gatos  64, 77, 102, 143, 144, 145

L

Lambari  66
Lobo-guará  49, 51, 52

M

Medicamentos  22, 102
Medicina veterinária  1, 2, 5, 8

O

Oftalmologia  64, 65, 118, 119, 120, 121, 127
Ortopedia  141

P

Parasitoses  49
Patologia  2, 5, 49, 55, 85, 113, 114, 116, 147
Pesquisa  47, 86



Prenhez  88
Produção  99, 128

R

Relatos  61, 88

T

Toxoplasmose  39, 43, 44, 48

Estudos em Patologia Veterinária Índice Remissivo 156



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




